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Resumo: Introdução: A crescente atenção pela Cannabis medicinal, reflete interesses em suas propriedades terapêuticas, 
que são exploradas desde os povos ancestrais. Compostos como o tetra-hidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD) 
despertam interesse científico devido às suas potenciais aplicações medicinais. Objetivo: Fornecer uma visão abrangente 
do potencial terapêutico da Cannabis medicinal e suas aplicações clínicas. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura científica disponível nas bases de dados PubMed (US National Library of Medicine), SciELO (Scientific Electronic 
Library Online) e Web of Science. Foram selecionados estudos que se relacionavam com o uso terapêutico da Cannabis em 
diferentes condições médicas, utilizando os seguintes critérios de inclusão: descritores cadastrados do Decs (((Medical 
Marijuana) AND (Therapy)) AND (Clinical)) AND (Diseases)), textos completos gratuitos, publicados em revistas revisadas 
por pares, artigos disponíveis em inglês e português, e publicados nos últimos 5 anos (2019 a 2024). Os estudos que não 
estavam diretamente relacionados ao tema proposto foram excluídos da análise. Resultados: Esta revisão analisou um 
total de 81 artigos, dos quais apenas 8 foram considerados pertinentes para o tema em estudo. O estudo evidenciou uma 
variedade de aplicações clínicas da Cannabis medicinal, incluindo alívio da dor, redução da ansiedade e controle de 
convulsões em pacientes com epilepsia, entre outros. Esses resultados fornecem informações valiosas para profissionais 
de saúde e pesquisadores interessados no potencial terapêutico da Cannabis. Conclusão: A Cannabis medicinal apresenta 
um potencial terapêutico significativo em várias aplicações clínicas, oferecendo uma alternativa promissora para 
pacientes que buscam tratamentos complementares ou alternativos. No entanto, são necessárias mais pesquisas para 
elucidar os mecanismos de ação e otimizar sua utilização clínica. 
 
Palavras-chave: Cannabis Medicinal. Clínica. Doenças. Terapia. 
 
Abstract: Introduction: The growing attention paid to medicinal Cannabis reflects interest in its therapeutic properties, 
which have been exploited since ancient times. Compounds such as tetrahydrocannabinol (THC) and cannabidiol (CBD) 
have aroused scientific interest due to their potential medicinal applications. Objective: To provide a comprehensive 
overview of the therapeutic potential of medicinal Cannabis and its clinical applications. Methods: This is an integrative 
review of the scientific literature available in the PubMed (US National Library of Medicine), SciELO (Scientific 
Electronic Library Online) and Web of Science databases. Studies were selected that related to the therapeutic use of 
cannabis in different medical conditions, using the following inclusion criteria: registered Decs descriptors (((Medical 
Marijuana) AND (Therapy)) AND (Clinical)) AND (Diseases)), free full texts, published in peer-reviewed journals, 
articles available in English and Portuguese, and published in the last 5 years (2019 to 2024). Studies that were not directly 
related to the proposed topic were excluded from the analysis. Results: This review analyzed a total of 81 articles, of 
which only 8 were considered relevant to the topic under study. The study highlighted a variety of clinical applications 
for medicinal cannabis, including pain relief, anxiety reduction and seizure control in patients with epilepsy, among 
others. These results provide valuable information for health professionals and researchers interested in the therapeutic 
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potential of Cannabis. Conclusion: Medical Cannabis has significant therapeutic potential in various clinical applications, 
offering a promising alternative for patients seeking complementary or alternative treatments. However, more research 
is needed to elucidate the mechanisms of action and optimize its clinical use. 

Keywords: Medicinal Cannabis. Clinic. Diseases. Therapy.  
 

1 Introdução  

O uso terapêutico da Cannabis sp. remonta a antigas civilizações, onde era utilizada para tratar uma 

variedade de condições, como dores reumáticas, constipações intestinais, infertilidade feminina, entre outras 

(Penha et al., 2019). Na Índia, registros históricos mencionam o uso da Cannabis para aliviar a insônia e a 

ansiedade (Ribeiro, 2014).  

A crescente atenção voltada para a Cannabis medicinal reflete um interesse renovado no potencial 

terapêutico dessa planta milenar. Desde os tempos antigos, diversas civilizações têm explorado os benefícios 

medicinais da Cannabis, e nos últimos anos, o interesse científico em suas propriedades terapêuticas tem 

aumentado significativamente (McPartland, 2018).  

Os canabinoides são substâncias naturais encontradas na planta de Cannabis, compostos por 

hidrocarbonetos aromáticos que contêm oxigênio. Os mais notáveis incluem o Δ9-tetrahidrocanabinol (THC) 

e o canabidiol (CBD). Os canabinoides são encontrados amplamente em plantas das espécies Cannabis sativa, 

Cannabis indica e a Cannabis ruderalis. Estas plantas, por sua vez, apresentam diferentes concentrações desses 

compostos, sendo as duas primeiras de grande importância medicinal (Saito, Wotjak, & Moreira, 2010). 

No corpo humano, há um sistema essencial de comunicação neuronal conhecido como sistema 

endocanabinoide, que abrange os receptores endocanabinoides, seus agonistas endógenos e o complexo 

bioquímico que coordena suas ações. Os receptores mais proeminentes, denominados CB1 e CB2, foram 

nomeados pela International Union of Basic and Clinical Pharmacology (IUPHAR) de acordo com sua ordem de 

identificação, desempenhando papéis essenciais na regulação de diversas funções fisiológicas, conforme figura 

1 (Saito, Wotjak, & Moreira, 2010; Śmiarowska et al., 2022). 
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Figura 1: Representação gráfica dos principais receptores CB1 e CB2, no sistema 

endocanabinoide. 

 

 
Fonte: Renato Filev / Unifesp, dados NCBI GENE. 

 

A Cannabis medicinal tem sido considerada como uma alternativa terapêutica devido à sua capacidade 

de interagir com os sistemas neurotransmissores envolvidos nos sintomas da demência e na doença de 

Parkinson (DP) (Peprah K; McCormack S, 2019; Deuel & Seeberger, 2020). 

Apesar do crescente interesse e da crescente legalização em muitas partes do mundo, o uso terapêutico 

da Cannabis ainda é um tema controverso e sujeito a regulamentações rigorosas em muitos países. Essa 

controvérsia é, em parte, devido à falta de pesquisa robusta e evidências científicas claras sobre os benefícios e 

riscos associados ao uso da Cannabis para fins medicinais (Whiting et al., 2015; Sherpa et al., 2022).  

Neste contexto, a interação entre a pesquisa científica e a legislação desempenha um papel crucial na 

avaliação da liberação de substâncias psicoativas. Medicamentos considerados de controle especial devem ser 

regulamentados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), incluindo o canabidiol, reconhecido 

como um potencial componente para o tratamento de diversas doenças. Originalmente listado como uma 

substância proscrita, somente em 2015 a Anvisa passou a classificá-lo como uma substância de uso controlado 

(Gabardo & Cabral, 2020).  
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Nesse contexto, este estudo tem como objetivo fornecer uma visão abrangente do potencial terapêutico 

da Cannabis medicinal e suas aplicações clínicas, explorando as evidências científicas disponíveis. Ao examinar 

criticamente os estudos existentes, pretendemos fornecer uma visão aprofundada das possíveis vantagens 

terapêuticas da Cannabis, bem como identificar lacunas na pesquisa atual que merecem investigação adicional. 

Além disso, este estudo busca oferecer informações valiosas para profissionais de saúde, legisladores e pacientes 

interessados no uso da Cannabis como uma opção terapêutica. 

Ao abordar essas questões, esperamos contribuir para o avanço do conhecimento científico sobre a 

cannabis medicinal e estimular discussões informadas sobre suas implicações para a prática clínica e política de 

saúde. Em última análise, nosso objetivo é fornecer uma base sólida de evidências que possa orientar decisões 

médicas e políticas relacionadas ao uso terapêutico da Cannabis, promovendo assim o acesso seguro e eficaz a 

essa opção de tratamento para aqueles que podem se beneficiar dela. 

 

2 Metodologia  

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura científica disponível nas bases de dados: National Library 

of Medicine (PubMed), SciELO (Scientific Electronic Library Online) e Web of  Science. A busca resultou na 

identificação inicial de 81 artigos. 

Para a seleção dos estudos, foram adotados os critérios de inclusão baseados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), visando garantir a abrangência da pesquisa e a inclusão de estudos relevantes. Foram 

utilizados os termos: "Medical Marijuana", "Therapy", "Clinical" e "Diseases", combinados com o operador 

booleano "AND". Os estudos selecionados estavam disponíveis gratuitamente e na íntegra, garantindo acesso 

irrestrito às informações. A seleção foi restrita a artigos de revistas revisadas por pares para assegurar a qualidade 

e confiabilidade dos dados. Além disso, foram incluídos apenas estudos em inglês ou português para abranger 

uma variedade de idiomas utilizados na produção científica. Para manter a atualidade, apenas estudos dos 

últimos 5 anos (2019 a 2024) foram considerados. Durante a triagem inicial, os estudos não diretamente 

relacionados ao tema foram excluídos para garantir a relevância e precisão dos resultados. Após a aplicação 

desses critérios, apenas 8 artigos foram considerados relevantes e pertinentes ao tema de estudo. 

 

3 Resultados e discussão  

 Os oito artigos utilizados nesse estudo de revisão, são apresentados no Quadro a seguir, apresentando 

o título, ano de publicação, nome do periódico e autores. 
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Tab. 1 – Apresentação dos artigos incluídos na revisão. 

Ano             Título   Periódico  Autores 
    

2021 Cannabidiol: pharmacology and therapeutic targets                Psychopharmacology 
(Berl)  

Britch SC, Babalonis 
S, Walsh SL 

2019 Medical Cannabis for the Treatment of Dementia: A 
Review of Clinical Effectiveness and Guidelines 

Canadian Agency for 
Drugs and 
Technologies in 
Health 

Peprah K, 
McCormack S 

2022 Efficacy and Safety of Medical Marijuana in Migraine 
Headache: A Systematic Review   

Cureus  Sherpa ML, Shrestha 
N, Ojinna BT, Ravi 
N, Shantha Kumar V, 
Choday S, Parisapogu 
A, Tran HH, Kc A, 
Elshaikh AO. 

2020 Complementary Therapies in Parkinson Disease: a 
Review of Acupuncture, Tai Chi, Qi Gong, Yoga, and 
Cannabis  

Neurotherapeutics   Deuel LM, Seeberger 
LC       

2019 Oral medicinal cannabinoids to relieve symptom burden 
in the palliative care of patients with advanced cancer: a 
double-blind, placebo controlled, randomised clinical 
trial of efficacy and safety of cannabidiol (CBD)  

BMC Palliat Care Bom P, Haywood A, 
Gogna G, Martin J, 
Yates P, Greer R, 
Hardy J. 

2022 Neurological Benefits, Clinical Challenges, and 
Neuropathologic Promise of Medical Marijuana: A 
Systematic Review of Cannabinoid Effects in Multiple 
Sclerosis and Experimental Models of Demyelination 

Biomedicines Longoria V, Parcel H, 
Toma B, Minhas A, 
Zeine R  

2022 Cannabis and cannabinoids: pharmacology and 
therapeutic potential    

Neurol Neurochir 
Pol  

Śmiarowska M, 
Białecka M, Machoy-
Mokrzyńska A  

2020 Cannabis and Cannabinoids in Mood and Anxiety 
Disorders: Impact on Illness Onset and Course, and 
Assessment of Therapeutic Potential           

Am J Addict   Botsford SL, Yang S, 
George TP. 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Cannabis é o nome científico de um gênero de plantas pertencente à família Cannabaceae, que também 

inclui plantas como o Humulus lupulus. Dentro desse gênero, existem três espécies distintas: Cannabis sativa, 

Cannabis ruderalis e Cannabis indica, cada uma apresentando diferenças na altura da planta, na morfologia da folha 

e na concentração de compostos psicoativos, conforme figura 1 (Schilling et al., 2019; Bonini et al., 2018).  
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Figura 1: Representação gráfica das espécies de Cannabis. 

  
Fonte: Adaptação Rodrigo Nicolao (2021).  

   
 

A C. sativa é conhecida por suas folhas e galhos longos e finos, e historicamente foi cultivada para a 

produção de óleo de semente, ração animal e fibras. Em 2016, foram identificados 554 compostos na Cannabis, 

incluindo 113 canabinoides e 120 terpenos (Klumpers & Thacker, 2019). Entre esses compostos, o CBD 

destaca-se por seu potencial terapêutico, enquanto o THC é o principal responsável pelos efeitos psicoativos 

associados ao uso da planta (Bonini et al., 2018). 

Em condições ideais, certas variedades de C. sativa podem atingir alturas que variam de 1,5 a 3 metros, 

e em alguns casos até mais. No entanto, é importante observar que o cultivo, o ambiente, a genética e as práticas 

de manejo podem influenciar significativamente a altura final da planta. Em ambientes externos com muito 

espaço para crescimento vertical, as plantas de C. sativa tendem a se esticar mais, alcançando alturas 

consideráveis, enquanto em ambientes internos, onde o espaço vertical pode ser limitado, os cultivadores 

geralmente controlam o crescimento através de técnicas de poda e treinamento (Mcpartland, 2018). 

Além do uso da planta para obtenção de compostos terapêuticos, o cânhamo ou maconha, tem sido 

uma planta conhecida por suas fibras de grande utilidade desde os primórdios da agricultura, sendo empregado 

na confecção de cordas e tecidos (Penha et al., 2019). Registros históricos indicam a presença da Cannabis na 

Ásia Central, há aproximadamente 11.700 anos, com relatos de seu uso em rituais religiosos, como aqueles 

dedicados ao deus Shiva. Nesses rituais, a planta, também chamada de Vijaya, era valorizada por sua capacidade 

de induzir estados de inspiração mística. Na medicina ayurvédica, a maconha é prescrita para aliviar dores, náuseas 

e ansiedade, além de melhorar o apetite e o sono, promovendo relaxamento muscular e uma sensação de bem-

estar (Crocq, 2020). O imperador chinês Shen-Nung, por sua vez, recomendava o uso da Cannabis para tratar 

uma variedade de condições, incluindo constipação, fadiga, gota e malária (Souza et al., 2019). 
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O uso terapêutico da Cannabis medicinal revela informações importantes e implicações significativas 

para a prática clínica e para a pesquisa futura. A diversidade de aplicações clínicas da Cannabis, como 

demonstrado nos estudos analisados, destaca sua versatilidade como uma opção terapêutica promissora em 

uma variedade de condições médicas (Corroon & Phillips, 2018; Landa, Jurica & Sliva, 2020). O alívio da dor, 

a redução da ansiedade e o controle das convulsões em pacientes epilépticos são apenas algumas das áreas em 

que a Cannabis demonstrou eficácia terapêutica consistente (Mücke et al., 2018; Sagy et al., 2019). 

O transtorno do espectro autista (TEA) é caracterizado por deficiências na comunicação, interação 

social, padrões de comportamento repetitivos e sensibilidade sensorial. Condições frequentemente associadas 

incluem epilepsia, distúrbios do sono e deficiência intelectual. Estudos com o CBD demonstraram melhorias 

significativas na interação social e comunicação, sugerindo um possível papel da ativação dos receptores CB1 

nesses efeitos (Nascimento & Dalcin, 2019; Porcari et al., 2018; Wong-Salgado et al., 2024; Thompson et al., 

2020). 

No entanto, é essencial considerar as descobertas divergentes na literatura sobre Cannabis medicinal. 

Enquanto alguns estudos ressaltam seus benefícios terapêuticos, como o alívio da dor e a redução da ansiedade 

(Volkow et al., 2016; Good et al., 2019; Han et al., 2021), outros levantam preocupações sobre possíveis efeitos 

adversos a longo prazo e riscos à saúde associados ao seu uso (Marconi et al., 2016; Shannon et al., 2019; 

Botsford et al., 2019; Britch et al., 2020). Essas discrepâncias destacam a complexidade do tema e ressaltam a 

necessidade de pesquisas adicionais para uma compreensão abrangente dos benefícios e dos riscos da Cannabis 

medicinal. Nesse sentido, destaca-se a necessidade de acompanhamento de profissionais qualificados na área.  

Vários estudos têm demonstrado resultados encorajadores no tratamento de epilepsia refratária, com 

relatos de uma redução significativa no número de crises diárias de convulsão tanto em crianças quanto em 

adultos. Em países como Canadá, Holanda, Itália, Alemanha e Finlândia, já são utilizados medicamentos 

derivados de compostos encontrados na Cannabis, destinados a tratar sintomas como náuseas, perda de apetite 

e glaucoma. Alguns desses medicamentos incluem formulações como o Bedrocan®, o Bedrobinol®, o 

Bedica®, além do Bediol® e Bedrolite®, indicados para o alívio de dores neuropáticas e crises epilépticas. 

Existem ainda outros produtos, como o Sativex® e o Marinol®, que podem ser administrados na forma de 

óleo, vaporização ou chá (Medeiros et al., 2020; Longoria et al., 2022).  Já o Epidiolex® é um medicamento de 

CBD aprovado pela FDA dos EUA para o tratamento de convulsões intratáveis em crianças (Britch et al., 2020). 

Além das preocupações com a segurança, a regulamentação e o acesso à Cannabis medicinal 

permanecem como desafios significativos. A falta de uniformidade nas leis e regulamentações em diferentes 

países pode impactar drasticamente a disponibilidade e a qualidade dos produtos disponíveis para os pacientes 

(Hill et al., 2019; Stockings et al., 2018). Essa falta de consistência pode dificultar o acesso dos pacientes a 

tratamentos eficazes e padronizados, comprometendo assim os cuidados de saúde. 

Essas questões regulatórias e de qualidade também destacam a importância da educação e do 

treinamento adequados para profissionais de saúde. A falta de familiaridade com a Cannabis medicinal e seus 

efeitos pode levar a prescrições inadequadas ou aconselhamento inadequado aos pacientes (Mücke et al., 2018).  
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Uma abordagem equilibrada e baseada em evidências é essencial para maximizar seus benefícios 

enquanto minimiza os riscos à saúde pública. Futuras pesquisas e políticas devem se concentrar em abordar 

essas questões de forma abrangente e colaborativa, visando melhorar o acesso e a qualidade dos cuidados de 

saúde relacionados à Cannabis medicinal. Embora haja uma quantidade crescente de estudos sobre o tema, ainda 

há uma necessidade de mais pesquisas para elucidar completamente os mecanismos de ação da Cannabis 

medicinal, bem como seu potencial de interação com outros medicamentos (Tomida et al., 2017). Além disso, 

estudos de longo prazo são necessários para avaliar os efeitos a longo prazo do uso da Cannabis em diferentes 

populações e condições médicas. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a necessidade de educação e treinamento adequados para 

profissionais de saúde que desejam prescrever Cannabis medicinal. A falta de conhecimento e experiência nesta 

área pode limitar a aceitação e o uso da Cannabis como parte integrante da prática clínica (Mücke et al., 2018). 

Portanto, iniciativas de capacitação e educação continuada são essenciais para garantir que os pacientes recebam 

o máximo benefício terapêutico possível da Cannabis medicinal. 

Em conclusão, o estudo destaca a complexidade e a importância do uso terapêutico da Cannabis 

medicinal em uma variedade de condições médicas. Embora os estudos revisados forneçam evidências 

encorajadoras de seus benefícios terapêuticos, é crucial abordar questões relacionadas à segurança, 

regulamentação e educação para maximizar seu potencial na prática clínica. 

 

4 Considerações Finais  

O estudo enfatiza a relevância e a complexidade do uso terapêutico da Cannabis medicinal, destacando 

seu potencial para tratar uma variedade de condições médicas, como dor crônica, distúrbios neurológicos e 

transtornos psiquiátricos, entre outras. No entanto, é essencial reconhecer as divergências e preocupações 

levantadas, como possíveis efeitos adversos a longo prazo e questões regulatórias. A análise revela benefícios 

terapêuticos, mas também aponta desafios regulatórios e de qualidade que requerem atenção. Essas 

considerações sublinham a importância de uma abordagem equilibrada e baseada em evidências ao explorar o 

potencial da cannabis medicinal, visando garantir seu uso seguro e eficaz na prática clínica. 

É fundamental que futuras pesquisas e políticas se concentrem em abordar essas questões de forma 

abrangente e colaborativa. Isso inclui a realização de estudos adicionais para entender melhor os mecanismos 

de ação da Cannabis medicinal, bem como seus potenciais efeitos a longo prazo. Além disso, esforços devem 

ser feitos para estabelecer regulamentações claras e consistentes que garantam a qualidade e a segurança dos 

produtos disponíveis no mercado. 

Em última análise, a Cannabis medicinal representa uma área em constante evolução da medicina, com 

o potencial de oferecer benefícios significativos para a saúde de muitos pacientes. No entanto, é essencial 

abordar cuidadosamente as preocupações e desafios associados ao seu uso, a fim de maximizar seus benefícios 

enquanto minimiza os riscos para a saúde pública. Com uma abordagem equilibrada e baseada em evidências, 
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é possível aproveitar todo o potencial terapêutico da Cannabis medicinal para melhorar os cuidados de saúde e 

o bem-estar dos pacientes em todo o mundo. 
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